
93

SOCIAIS E HUMANAS, SANTA MARIA, v. 29, n. 02, mai/ago 2016, p. 93 - 102

UMA BREVE REFLEXÃO ACERCA DA INSTITUIÇÃO FAMÍLIA 
COMO ANTECEDENTE ESPISTEMOLÓGICO DE INVESTIGAÇÕES 

EM ORGANIZAÇÕES FAMILIARES

A BRIEF REFLECTION ON THE FAMILY INSTITUTION AS AN 
EPISTEMOLOGICAL BACKGROUND OF FAMILIES

ORGANIZATIONS RESEARCHES

Claudio Eduardo ramos CamfiEld1

Recebido em: 07/01/2016
Aprovado em: 26/10/2016

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo fazer uma refle-
xão epistemológica sobre a instituição família e 
a sua representação. Trata-se de um estudo sobre 
as representações que se têm de família e, por 
conseguinte, sobre os valores e outros aspectos 
culturais que formam a identidade familiar entre 
as gerações. Como esta pesquisa desenvolvida é 
de caráter descritivo, utilizou-se bibliografia pré-
via que denotasse os termos ora pretendidos e que 
concedesse uma sustentação aos argumentos e ao 
objetivo do estudo. Evidenciou-se que existem al-
gumas formações de como se constitui a imagem 
ou a identidade da instituição família. Foi percep-
tível, ainda, que essa instituição passou por mui-
tas mutações, sendo afetada no decorrer do tempo 
por vários fatores advindos do crescimento e do 
desenvolvimento das nações, dos povos ou da so-
ciedade como um todo.
Palavras-chave: Família, Instituição Família, 
Identidade Familiar, Representação de Família, 
Empresa Familiar.

ABSTRACT

This paper has as his objective an epistemo-
logical reflection on the family institution 
and its representation. It is a study about the 
representations one has of family and, there-
fore, about the values and concepts that form 
a family identity between the generations. 
As this research was developed with a de-
scriptive aproach, a previous bibliography 
was used that denoted the terms that were 
intended and that allowed a support to the 
arguments and the objective of the study. It 
has been shown that there are some forms of 
how are constituted an image or an identity 
of the family institution. It was also seen that 
the family institution has changed many times 
in history, and has been afected by several 
factors influenced by the growth and develop-
ment of nations.
Keywords: Family, institution of the fami-
ly, Family Identity, Family Representation, 
Family Firms.
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1 Introdução

As últimas décadas têm sido mar-
cadas por um aumento significativo de 
pesquisas e de avanços teóricos sobre o 
fenômeno “empresas familiares”, deli-
mitando um campo específico de estu-
do, o que não excluiu contribuições fe-
cundas para o desenvolvimento de uma 
teoria administrativa e organizacional 
mais abrangente (DAVEL, 2003). O au-
tor infere, ainda, que existe um incre-
mento dos trabalhos empíricos focados 
no estudo das organizações familiares 
sob uma perspectiva sociocultural, a 
qual incorpora métodos e teorias assi-
milados de outros campos das ciências 
sociais e humanas.

Davel & Colbari (2000) desta-
cam que os aspectos qualitativos da es-
fera familiar nas organizações têm sido 
aprofundados por muitos investigado-
res da administração e das ciências so-
ciais, englobando dimensões materiais 
e imateriais. Nesse aspecto, os autores 
reverberam que, sob um prisma predo-
minantemente pragmático, estrutural e 
funcionalista, o campo teórico especí-
fico dos estudos sobre empresas fami-
liares irá empreender pesquisas mais 
voltadas para as questões imateriais, 
como sucessão, ciclo de vida, profissio-
nalização, estratégia etc. Entretanto, re-
centemente, os estudiosos em ciências 
sociais têm mostrado interesse e de-
senvolvido pesquisas sobre os aspectos 
simbólicos e culturais da vida organiza-
cional, relacionando-os às imagens do 
universo familiar.

Levando em consideração essas 
argumentações, verifica-se que, em se 
tratando de investigações sobre em-
presas familiares, torna-se importante 
uma abordagem subjetiva no momento 
de entender esse tipo de organização, 
pois a empresa familiar é complexa, 
podendo ser vista como um conjunto de 
sistemas que compõe a priori três insti-
tuições, ou seja, a família, a proprieda-
de e a gestão (GERSICK et al., 2006). 
Nesse sentido, nuances são geradas em 

cada uma dessas instituições, devido 
a características específicas, advindas 
prioritariamente de fatores culturais da 
própria família, como valores, crenças, 
ideologias, imagens e símbolos. 

Cabe ressaltar, assim, a importân-
cia desse tipo de estudo, que busca um 
rol de significados epistemológicos que 
contribuam para um entendimento mais 
pertinente sobre questões antecedentes 
e que estimulem o desenvolvimento de 
outros estudos a posteriori sobre diver-
sas temáticas que envolvam as empre-
sas familiares. Destarte, este trabalho 
tem por objetivo fazer uma reflexão 
epistemológica sobre a instituição famí-
lia e a sua representação, partindo-se do 
princípio de que essa instituição é o cer-
ne subjacente e interveniente no modelo 
sistêmico composto das três instituições 
supracitadas. Com base no exposto, 
este estudo trata das representações de 
família, bem como discute os valores e 
outros aspectos culturais que formam a 
identidade familiar entre as gerações.

2 Família

As representações familiares 
partem de uma concepção de família 
como sendo algo contruído codidiana 
e discursivamente. Portanto, a família 
diz respeito à forma de interpretar, de 
representar e de organizar as relações 
sociais, produzindo um modo de criar 
sentido para tais relações (GUBRIUM 
& HOLSTEIN, 1990; HOLSTEIN & 
GUBRIUM, 1994). 

Para Holstein & Gubrium (1994), 
a família pode ser entendida como ima-
gem, conceito, recurso ou metáfora, po-
dendo ser mobilizada para se responder 
a desafios interpretativos, ligados ao 
status e ao significado dos laços sociais. 
Oo significado familiar pode, por exem-
plo, desempenhar um aspecto prático 
quando a qualidade ou profundidade da 
relação social de alguém é questionada. 
Pode, também, desempenhar papel po-
lítico ou psicossocial quando a organi-
zação é concebida como representação 
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do lar ou da mãe protetora (PAGÈS, 
BONETTI, GAULEJAC & DESCEN-
DRE, 1979; BROWN & MCCART-
NEY, 1996; CASEY, 1999; GABRIEL, 
1999; KONDO, 2009).

Sob essa perspectiva, para fins 
deste estudo, trabalhou-se a dimensão 
da família tendo por base alguns con-
ceitos e tipologias, sempre com o in-
tuito de demonstrar que a família não 
é algo estático, mas que continua pas-
sando por mudanças e desdobramentos 
estruturais e afetivos. Nesse sentido, um 
dos primeiros conceitos que cabe apre-
sentar advém do dicionário de Sociolo-
gia Globo (1967), que define a família 
como uma instituição social básica, que 
compreende um ou mais homens vi-
vendo maritalmente com uma ou mais 
mulheres e que pode ser ou ter descen-
dentes e, às vezes, outros parentes agre-
gados, gerando, assim, em torno desse 
núcleo, uma organização que assume 
as feições mais variadas. Essa defini-
ção indica uma concepção tradicional 
(patriarcal) do termo família, em que 
se tem a figura representativa de pais 
e filhos ou, em um sentido mais abran-
gente, a inclusão de parentes próximos, 
o que pode ser descrito, de acordo com 
a literatura, como a família nuclear ou 
família extensiva. 

Diante de tantas concepções ge-
radas no decorrer da história de família 
patriarcal, Freire (1981) define-a como 
sendo aquela com as seguintes caracte-
rísticas: sistema hierárquico, autorida-
de paterna prevalecente, monogamia 
e indissolubilidade do casamento. En-
tretanto, a compreensão da instituição 
família veio sofrendo mutações no de-
correr do tempo, principalmente nos 
países ocidentais. Tais alterações ocor-
reram principalmente pela existência de 
alguns fatos, tais como a presença de 
novas tecnologias, o movimento femi-
nista e, com isso, o aumento da inser-
ção da mulher no mercado de trabalho, 
assim como das dissoluções matrimo-
niais. Castells (1999) também entende 
que as mudanças ocorridas na institui-

ção família foram advindas da inserção 
das mulheres no mercado de trabalho, 
da globalização e das transformações 
tecnológicas, proporcionando impactos 
na esfera do trabalho e na eliminação 
de qualquer forma de opressão ou desi-
gualdade de poder. 

Indo ao encontro das mutações 
conceituais das representações da inti-
tuição família, principalmente no que 
tange à decadência do modelo de fa-
mília patriarcal, Castells (1999, p. 169) 
acrescenta que a principal transforma-
ção que está ocorrendo na família é o 
fim do patriarcalismo, “caracterizado 
pela autoridade, imposta institucional-
mente, do homem sobre mulher e filhos 
no âmbito familiar”. Nessa mesma linha 
de pensamento, Dias & Lopes (2003) 
afirmam que com o enfraquacimento da 
família instituída no modelo patriarcal 
é oriundo de uma concepção de família 
mais igualitária, sendo os seus membros 
percebidos como iguais, com direitos 
similares, embora diferenças sexuais e 
etárias se encontrem presentes. 

Também cabe ressaltar que essas 
mudanças levam, cada vez mais, à dis-
solução dos casamentos que originaram 
a família tradicional, como estavam 
acostumadas as gerações passadas, le-
vando à formação de lares de solteiros 
ou lares com apenas um dos pais, o que 
corrobora com o argumento da deca-
dência da autoridade patriarcal sobre 
a família. Sob esse aspecto, Gomes & 
Paiva (2003) referem-se a uma nova 
configuração do conceito de casamento 
surgida a partir do século XXI, men-
cionando que, uma vez que as famílias 
vão se constituindo de forma mais am-
pla, incluindo novos parceiros, filhos e 
irmãos agregados, o pai perde substan-
cialmente sua tradicional função, con-
cedendo espaço à figura maternal.

Ainda com relação às modifi-
cações do matrimônio na formação 
da instituição família, Castells (1999) 
acrescenta que o adiamento da forma-
ção de casais, derivado da dificuldade 
de compatibilizar casamento, trabalho 
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e vida, bem como a formação de rela-
cionamentos sem casamento legalizado, 
contribui para enfraquecer a autoridade 
patriarcal tanto institucional quanto psi-
cologicamente. O autor menciona, ain-
da, que esse contexto de transformações 
é acompanhado de novas formas de 
pensar a vida familiar, incluindo as fa-
mílias gays. À medida que esses valores 
foram sendo incorporados à vida con-
jugal, as relações tornaram-se abertas à 
negociação, permitindo a legitimação 
de formas familiares outrora não aceitas 
socialmente, como, por exemplo, a de 
parceiros do mesmo sexo. 

Outro aspecto importante para 
essa transormação da família é o au-
mento do número de crianças nascidas 
fora do casamento, fator que estabele-
ceu uma desconexão entre elementos 
que historicamente eram interligados: 
casal, casamento e família (FONSECA, 
2004). Destarte, a autora argumenta que 
não há um modelo homogêneo e hege-
mônico quando se busca compreender 
as formas familiares predominantes na 
sociedade atual. O modelo atual é uma 
extensão do ideal de família preconiza-
do na modernidade, que enfatiza o amor 
romântico, o matrimônio ideal e o afeto 
como base da vida familiar.

Diante do contexto apresentado, 
Castells (1999) conclui que essas ten-
dências indicam o fim da família nu-
clear sob o domínio patriarcal, como foi 
conhecida há milênios. Corroborando 
esse pensamento, Todd (1985) infere 
que o conceito de família está inserido 
em um sistema ideológico mais amplo, 
ao mesmo tempo que desenvolve e re-
produz um sistema de valores próprios. 

Nesse sentido, Davel & Dantas 
(2004) apresentam uma possível classi-
ficação contemporânea das famílias por 
grupos:

• Família consanguínea nuclear; 
• Família consanguínea normal (a do mo-

delo antigo, com oito filhos ou mais); 
• Família consanguínea reduzida (a 

atual família, com, muitas vezes, 

apenas um filho); 
• Família consanguínea múltipla (fa-

mília formada por casais separados, 
que têm filhos nos seus primeiros ca-
samentos e, muitas vezes, nos casa-
mentos subsequentes); 

• Família consanguínea descontínua 
(avós que criam filhos de pais falecidos 
ou de adolescentes); 

• Família consanguínea dispersa (filhos 
fora dos casamentos); 

• Família legal (filhos adotados que vêm 
formar uma família nuclear);

• Família emergente (casais homosse-
xuais com filhos de casamentos heteros-
sexuais anteriores);

• Família emergente de adoção (casais 
homossexuais com filhos adotados);

Tendo em vista os aspectos socio-
culturais, há, ainda, outros conceitos de 
famílias, tais como:

• Famílias étnicas (considerar-se irmãos 
por pertencer a uma mesma etnia);

• Famílias por consideração (padri-
nhos e afilhados);

• Famílias religiosas;
• Família cristã (filhos de Deus, todos 

irmãos etc.);
• Família de santo (presente principal-

mente no contexto baiano, Candomblé); 
• Outras famílias religiosas. 

Tendo a família nuclear como pon-
to central, Banfield (1958), em The moral 
basis of a backward society, descreve a 
constituição, a prática e os limites deste 
ethos familista, tratando, mais precisa-
mente, do “familismo amoral”. Quando o 
autor realizou sua investigação em Mon-
tegrano, uma cidade do sul da Itália, du-
rante a década de 50, ficou impressionado 
com a forma pela qual os habitantes se 
limitavam ao âmbito de suas famílias nu-
cleares. Ele criou, então, a expressão “fa-
milismo amoral” para dar conta de uma 
situação em que a solidariedade social 
e o sentimento de pertencimento não se 
prolongavam fora do ambiente da família 
– familismo amoral designava um ethos 
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que excluía a colaboração fora do círculo 
restrito da família.

Banfield (1958) observou, as-
sim, que o cerne familiar são os pais e 
os filhos, sendo os avós, tios e primos 
excluídos da família. Nesse sentido, na 
concepção do autor, a proteção da crian-
ça é provida unicamente pelos pais, de 
modo que, na falta destes, a criança está 
condenada às ruas, pois não existem em 
Montegrano instituições que extrapo-
lem o âmbito familiar. Essa forma de 
viver e de construção familiar foi des-
crita pelo autor como sendo a expressão 
cultural, psicológica e moral da combi-
nação de uma série de condições pecu-
liares à região, que vão desde sua estag-
nação econômica à estrutura familiar. 

Se, por um lado, o declínio da fa-
mília extensa contribuiu decisivamente 
para o declínio dos laços de solidarieda-
de social, por outro, a circunscrição dos 
limites da família ao seu núcleo central, 
aliada aos fatores de instabilidade e ao 
temor quanto ao futuro característico 
daquela sociedade, contribuíram para 
fortalecer a família nuclear, tornando-a 
a unidade social por excelência. Deve-
se perceber, portanto, que o declínio da 
família extensa não deu origem ao tipo 
de individualismo característico das 
sociedades modernas: “um adulto não 
possui identidade fora da esfera da fa-
mília; não existe enquanto ego, apenas 
como parcela” (BANFIELD, 1958, p. 
103). 

Ressalta-se que não cabe neste 
estudo realizar toda a descrição da in-
vestigação de Banfield, mas apenas le-
vantar mais um questionamento sobre 
as formas de família existentes, mais 
precisamente a nuclear, a qual, segun-
do a literatura, é a principal base para 
as construções de outras formas de fa-
mília. Além disso, o estudo de Banfield 
convida para uma reflexão perante uma 
realidade por ele encontrada que pode 
ter influenciado os traços de outras so-
ciedades modernas. 

Dentre todas essas classificações, 
existe um direcionamento para a afeti-

vidade, apresentada por muitos autores 
como os laços afetivos que vão além 
dos laços de sangue, como cita Sawaia 
(2000, p. 5): “a afetividade é uma di-
mensão fundamental da atividade trans-
formadora e [...] é questão importante 
na análise dos problemas sociais” e, 
portanto, das relações familiares. 

Todos os argumentos referentes à 
origem e às tipologias da família até aqui 
apresentados têm caráter informativo, 
pois se reconhece que o modelo de fa-
mília patriarcal inserido na cultura oci-
dental, via catolicismo, não é único. En-
tretanto, sua preponderância em número 
e sua influência em termos de valores 
éticos e morais em todos os outros tipos 
de famílias apresentadas ainda se fazem 
demasiadamente homogeneizadoras. 

3 Valores e outros aspectos culturais 
formadores da identidade familiar 
transgeracional 

Por mais variada que for a utili-
zação da ideia e do conceito de família, 
conforme os argumentos e as conceitua-
ções elencadas na seção anterior, torna-
se importante ressaltar que os valores 
construídos na família nuclear ou fora 
dela (família extensiva) são fundamen-
tais para a construção das identidades 
morais, éticas, culturais etc. Esse argu-
mento é corroborado por Velho (1987), 
que infere que a articulação da família é 
significativa para a construção social da 
identidade e, portanto, fundamental para 
a compreensão da subjetividade dos in-
divíduos que compõem uma sociedade.

Diante disso, Falcke & Wagner 
(2005) utilizam o termo transgeracional 
para explicar os fenômenos que ocor-
rem no âmbito familiar e que formam 
as identidades das famílias. Nesse sen-
tido, a seguir, discute-se cada um dos 
fenômenos, que na literatura diversa, 
também são vistos como componentes 
de uma cultura, neste caso, familiar.

Um dos fenômenos que com-
põem a identidade familiar consisite nos 
valores pessoais e/ou sociais. Quando 
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se fala em valores, ressalta-se que estes 
não são propriedade dos objetos em si, 
mas atingem propriedade graças à sua 
relação com o homem, enquanto sujei-
to social. Apesar do fato que os objetos 
também têm um valor em função de cer-
tas propriedades objetivas, é o homem 
como ser histórico-social e a sua ativi-
dade prática que criam os valores e os 
bens nos quais acreditam e seguem. Os 
valores são, portanto, criações humanas 
e só existem e se realizam no homem e 
pelo homem (VÁZQUEZ, 2001).  

Quanto ao campo da família, 
Falcke & Wagner (2005) argumentam 
que os valores familiares comumente 
são definidos como sinônimos de cren-
ças familiares. De Oliveira Cerveny & 
Berthoud (1997), entretanto, entendem 
que valores familiares são os aspectos 
da vida – individual e coletiva – trans-
mitidos, implicita ou explicitamente, 
entre os componentes do sistema. Neles 
estão inseridos os segredos, os tabus, os 
mitos, as crenças, os rituais e as cerimô-
nias realizadas pela família que corres-
pondem à ideologia do sistema familiar.

A lealdade também é um dos fe-
nômenos importantes para o conjunto 
que compõe a identidade familiar. De 
acordo com Falcke & Wagner (2005), o 
conceito de lealdade é fundamental para 
compreender a estrutura relacional mais 
profunda das famílias e de outros grupos 
sociais, podendo ser definida como mo-
ral, política e psicológica. Nesse sentido, 
Paccola (1994 apud FALCKE & WAG-
NER (2005) infere que, em suas múl-
tiplas formas de expressão, a lealdade 
institui uma força saudável ou não que 
cria vínculos de conexão entre gerações 
passadas e futuras em uma família.

Compondo o rol dos fenômenos 
da identidade familiar, há as crenças. 
Conforme Dallos (1996), o conceito de 
crença tem sido definido a partir de as-
pectos religiosos, morais, cognitivos e 
pessoais, estando inserido em uma sé-
rie de interpretações e premissas com 
relação àquilo que se considera como 
certo e que, de uma forma ou de outra, 

define a identidade familiar (FALCKE 
& WAGNER, 2005). Corroborado essa 
conceituação, Steinglass et al. (1989) 
destacam que a identidade familiar está 
baseada em uma estrutura cognosciti-
va subjacente, isto é, em uma série de 
crenças, de atitudes e de atribuições 
fundamentais que a família compartilha 
a respeito de si mesma.

Os mitos também são importantes 
para o constructo da identidade familiar. 
No seu sentido mais amplo, o mito é um 
sistema explicativo dos mais diferentes 
fenômenos da vida, buscando fornecer 
explicações para temas relativos desde 
a origem do mundo, do homem e da fa-
mília até as transições do ciclo de vida 
familiar, como o nascimento, o casa-
mento e a morte (MIERMONT, 1994). 
Sendo assim, o mito diz respeito a todos 
os membros do sistema familiar, o que 
não permite a sua contestação por ne-
nhum destes, apesar de, muitas vezes, 
os mitos conterem claras distorções da 
realidade (PINCUS & DARE, 1981; 
ANDOLFI & ANGELO, 1989; MIER-
MONT, 1994). Por fim, Rios González 
(1994) afirma que, embora pareçam 
irracionais e irreais, quando vistos de 
fora, os mitos familiares são parte inte-
grante da realidade familiar.

Quanto aos segredos, Imber-Black 
(1994) afirma que são fenômenos sistê-
micos que acabam moldando díades, for-
mando triângulos, encobrindo alianças, 
provocando divisões ou rompimentos e 
definindo limites de quem está “dentro” 
e de quem está “fora”. Frente a alguma 
atitude não aceita pela cultura familiar, 
os segredos surgem como forma de es-
conder determinados fatos que não cor-
respondam às exigências estabelecidas 
pelos padrões familiares, bem como de 
perpetuar os tabus sagrados que se man-
têm entre gerações (IMBER-BLACK, 
1994; PRADO, 1996).

Não menos importantes para a 
composição da identidade familiar são 
os ritos ou rituais. Na acepção de Falc-
ke & Wagner (2005), não se observa na 
literatura uma diferenciação clara entre 
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os conceitos de rito e ritual, sendo am-
bos utilizados por diferentes autores para 
definir o mesmo fenômeno. No ambiente 
familiar, os ritos são uma série de atos 
e de comportamentos estritamente co-
dificados na família, que se repetem no 
tempo e dos quais participam todos ou 
uma parte dos familiares (MIERMONT, 
1994). Ainda de acordo com o autor, 
os ritos possuem uma clara função de 
aprendizagem, pois, por seu intermé-
dio, cada membro da família aprende a 
conhecer os outros e a comportar-se de 
modo adequado em relação a eles. Essa 
ideia é corroborada por Paccola (1994), 
ao afirmar que os ritos têm a tarefa de 

transmitir a cada participante da família 
os valores, as atitudes e as modalidades 
comportamentais relativas a situações 
específicas ou a vivências emocionais.

Como último componente da 
identidade familiar, existem os legados. 
Conforme Steinglass et al. (1989), o le-
gado de família é uma espécie de cápsu-
la do tempo, em que a família coloca os 
elementos que, na forma mais conden-
sada, comunicam às gerações futuras a 
essência da família atual.

Com a finalidade de resumir de 
forma sistemática os fenômenos transge-
racionais citados por Falcke & Wagner 
(2005), apresenta-se, a seguir, o Quadro 1.

Quadro 1: Quadro conceitual e diferencial dos fenômenos transgeracionais

CONCEITO CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS AUTORES PRIN-
CIPAIS

L
E

A
L

D
A

D
E

S São forças que tornam o sujeito 
um membro efetivo do grupo e 
lhe exigem, em troca, o compro-
misso de cumprir os mandatos 
do sistema.

• Marcam o pertencimento;
• São regidas por um componente de 

obrigação ética;
• Visam criar um vínculo de ligação entre 

os membros do sistema, inclusive trans-
geracionalmente.

Boszormenyi-
nagy & Spark 

(1973)

VA
L

O
R

E
S São aspectos que a família ou o 

grupo se preocupam em trans-
mitir aos seus descendentes.

• Correspondem à ideologia do sistema 
familiar;

• Podem ser explílitos ou impícitos.

De Oliveira Cer-
veny & Berthoud 

(1997)

C
R

E
N

Ç
A

S Trata-se de um conjunto de pres-
supostos em relação ao que é 
certo ou errado e que, em função 
disso, deve ser incorporado pela 
família ou não.

• Constituem a base da identidade fami-
liar.

Dallos (1996)

M
IT

O
S

São sistemas explicativos de 
aspectos da vida que, conscien-
temente, são difíceis de serem 
compreendidos ou aceitos.

• Têm a finalidade de garantir a coesão 
da família;

• Servem para encobrir uma realidade 
penosa;

• Têm um componente fortemente in-
consciente.

Ferreira (1963);
Andolfi & Angelo 

(1989);
Ríos Gonzáles 

(1994)

SE
G

R
E

D
O

S Consistem em atitudes de es-
conder fatos ou sentimentos que 
não correspondem aos padrões 
familiares e sociais ou que dizem 
respeito à privacidade do sujeito.

• Violam as regras sobre a posse comum 
das afirmações;

• Reforçam os limites e as fronteiras do 
sistema.

Imber-Black 
(1994)

Carpenter & 
Treacher (1993)

R
IT

O
S 

O
U

 
R

IT
U

A
IS

São cerimônias com regras de-
termindas que têm como função 
transmitir os mitos familiares e 
ensinar os membros sobre valo-
res, atitudes e comportamentos.

• Servem para transmitir os mitos;
• Têm uma função de aprendizagem;
• Assinalam as transições do ciclo evolu-

tivo vital da família.

Imber-Black, Ro-
berts & Whiting 

(1991);
Bennett, Wolin & 
Mcavity (1988)

L
E

G
A

D
O

S Fenômenos que revelam às ge-
rações seguintes os principais 
aspectos da família atual e o que 
se espera que tenha continuidade.

• Dois passos: 
1) Clarificação/Destilação; 
2) Transmissão.
• Incluem instruções com relação à ma-

neira como deve constituir-se a família 
da geração seguinte.

Steinglass et al. 
(1989)

Fonte: adaptado de Falcke & Wagner (2005).
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Fica claro, assim, que os com-
ponentes apresentados no Quadro 1 
resumem brevemente os fenômenos co-
tidianos ocorridos no âmbito familiar, 
sendo de fundamental importância para 
a construção da estrutura da instituição 
famíla, seja essa classificada de qual-
quer uma das formas descritas na seção 
anterior.

4 Considerações finais

Este estudo se torna interessante, 
na medida em que permite observar al-
gumas formações de como se constitui 
a imagem ou a identidade da instituição 
família. Nesse sentido, percebe-se que 
houve muitas mutações no que tange a 
essa instituição, a qual veio sendo afe-
tada no decorrer do tempo por vários 
fatores advindos do crescimento e do 
desenvolvimento das nações, dos povos 
ou da sociedade como um todo.

Destarte, buscou-se aprofundar a 
formação da identidade familiar, aten-
tando aos aspectos que são fundamen-
tais a isso por meio de algumas ver-
tentes da psicologia, da sociologia e da 
antropologia. Entretanto, utilizou-se a 
visão de Falcke & Wagner (2005) como 
norteadora deste estudo, visto que as 
autoras realizaram uma pesquisa prévia 
para explicar os eventos formadores da 
cultura familiar como meio de repassar 
os legados existentes entre as gerações 
familiares, criando, a partir disso, o ter-
mo fenômenos transgeracionais. Esse 
achado traz uma contribuição importan-
te para a busca do entendimento dos as-
pectos familiares e vai ao encontro das 
concepções de base explicativa para a 
formação da identidade e da imagem da 
instituição família.

Torna-se importante salientar 
que, apesar de todas as transformações 
ocorridas na instituição família, a qual 
passou de uma estrutura patriarcal para 
outras estruturas, como visto anterior-
mente, ainda existem estudos que levam 
em consideração o modelo tradicional e 
que contemplam as empresas familiares, 

como, por exemplo, o estudo de Gersick 
& Davis (2006). Nesse sentido, uma 
crítica que pode ser realizada concerne 
a um aprofundamento nas vertentes das 
estruturas ou dos arranjos familiares, os 
quais guiam os valores e outros fenôme-
nos que formam a construção da identi-
dade e da cultura familiar.

Ressalta-se que esta pesquisa 
buscou trazer à tona alguns elementos 
essenciais para qualquer investigação 
que tenha como foco e objeto de estudo 
as empresas familiares, pois, para aden-
trar nesse tipo de organização, é neces-
sário compreender quais são os elemen-
tos e fenômenos que formam o seu pano 
de fundo, o que facilita um entendimen-
to maior por parte do investigador sobre 
esses aspectos e permite, assim, contri-
buições mais aprofundadas, tanto para o 
objeto investigado quanto para o quadro 
científico ora criado. Trata-se, ainda, de 
uma investigação prévia e representa-
tiva da instituição família, em que, por 
meio de aspectos epistemológicos, bus-
cou-se proporcionar um entendimen-
to maior desse tipo de instituição, que 
acaba por afetar outras instituições, tais 
como as empresas familiares.

Por fim, cabe mencionar a princi-
pal limitação deste estudo, que consiste 
na breviedade com que foi elaborado, 
visto que se trata de uma construção 
prévia e, portanto, reduzida de uma te-
mática que precisa ser mais bem discu-
tida em termos epistemológicos. Nesse 
sentido, sugere-se para investigações 
futuras ampliar as discussões sobre os 
fenômenos que interferem na institui-
ção família e sobre a forma como esses 
fenômenos ocorrem em um ambiente 
empresarial familiar.
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